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Reflexões em torno do problemático do
semi·órido nordestino

Costuma-se hab rtualmente no Brasil confundir levantamentos com
pesquisa, sistemática com ciências, técn ico com cientista.

A
configuração social do semi-árl­
do no rdest ino tem mot ivado, ao
longo de sua ocupação, inúme ras

interpretações. Interpretações que são
oriundas dos diversos se!Plentos da socie­
dade e necessariamente marcadas por en­
foques peculiares, inerentes a cada seg­
mento envolv ido. Enquanto que uma mo­
dificaçãoestru tufaI no processo de ocupa­
ção da região in teressa a uma grande par ­
cela da população que não conse~e me.
Ihorar a sua qualidade de vida através de
seu trabalho, ou tros segmentos da scce­
dade interessam-se pela manutenção do
stanrs (J.lO. componente indissociável de
SlJ3 manutenção junto ao poder. Outros
seenentos. ainda. envolvidos por circuns­
tâncias conju nturais, assumem posições
ingênuas, algumas d as Quais ccnflitantes,
acredi tando terem cap tado a realidade.
Dentre estes ú ltimos destacam-se os Que
propõem soluções ind ividualizadas, sego
mentadas pela sua própri a nat ureza, inca ­
paz de se co adunarem com a com plex ida­
de do todo. So luções estas, que até em
muitos dos casos, possuem substância

......... .

dentro de suas áreas especificas, porém
di luem-se pe la inexeqüibifid ade de sua
aplicação no conjunto. Exemplifican do,
um metereologista poderá acreditar Que o
bombardeamento de n uvens seja a solu­
ção par a os problemas encontrados no
Nordeste semi-árido. Premissa falsa , en­
cerçada entretanto em um conjunto de
experiências concretas. O bombardeamen­
to de nuvens de fato promove a precipita­
ção , entretanto, a variável h fdr ica não é a
única responsável pela situação encontra­
da no Nordeste. Conseqüentemente, a sua
utilização, que de fato fará chover, pro­
moverá apenas, de forma paliativa, uma
atenuação do problema global. A estrutu­
ra fundiária permanecerá a mesma, as re­
lações de produção também, a despei to
até, mui tas vezes de grandes mvestim en­
tos en volvidos. A este exemp lo poderiam
ser anexados algumas cen tenas de ou tros
Que apen as viriam a comp rovar sua ine fi­
các ia. Inef icácia, repi ta-se, não pelos seus
resultados imediatos, mas pel a sua não in­
tegração ao complexo como um todo. Ca­
so o obje tivo fosse, de fo rma eme rgencial,

suprir momentaneamen te de água uma
pop u lação, não deve ria ser nem cogitado
o valor da operação. Entretanto, tretan­
do-se de uma medida proposta como so­
lução, o valo r de cada gota d'águ a, obtida
através deste procedimento, deverá ser
computado e submetido a uma aná lise de
viabilidade ec on õmic a. De modo análogo,
as mú ltip las propostas ex istentes, e em
franca p roliferação, deveriam ser submeti­
das a igual anál ise. Apesar dos poucos e
d iscnrrunedos recursos dest inados ao Nor­
deste, observa -se treciienternente a sua
má versecêc através de obras d itadas por
modismos tempora is, inconsistentes em
essência, que não têm tra zido retorno so­
cial compatível a seus cus tos . O número
das soluções propostas pa ra o equaciona­
mento dos problemas detectados na re­
gião, encontre-se de tal ord em avolumado
que provavelme nte supera q uantit at iva­
mente os próp rios p roblemas ex ist ent es.
Ao se promover um levant amento, destas
"s oluções", observe-se a coex istência de
dife rentes o ticas de entocu e Que se apre­
sentam desde a fo rma sirnplut icarnente
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mística a complexamente ccutica. Esta
última , revestida por envolvimentos eco­
nôm icos, al!PJns dos quais claudicante­
mente apoiados em postulados cien tiflcói­
des. Flutuando com mod ismos temporais,
verifica-se a alternância da prevalência
destes enfoques que em seu retomo coso
tumam revestir-se de adendos, alguns dos
quais, de natureza tara õr éca, A ineficácia
destas soluções faz-se notar ao longo do
tempo brasileiro, com repercussões pro­
fundamente negativas para a população
que habita a região de forma particular,
comprometendo, de forma mais ampla, a
integridade do Pars.

o oossrvet equacionamento dos pro­
blemas encontrados no serni-ândo, deverá
brotar de uma conjugaçiio de ecôes. que
de forma globalizante enfoque o prcble­
ma. Desta conjugação de ações entenda-se
o envolvimento das exper iências vivencia­
da!> pela população que habita a região,
interrelacionada com a pesquisa e o co­
nhecimento científico, repauada e retre­
balhada pelo setor técnico , consubstancia­
da pela ação porrtjce.

Como, das inúmeras ocssrvers saídas
para a resolução dos problemas a( encon­
trados, coqíta-se, por vezes, da intervi­
nlência cientific a, passaremos a desenvol­
ver alguma!> reflexões voltadas para esta
possibilidade, reafirmando, entretanto,
que não passarão de palavras vãs se enca­
radas isotademente . A irt terviniência cieo­
t ffica na rescíuçâc dos problemas da re­
gião sernj-árida é assunte dos mais com­
plexos em virtude da pouca consciência,
que na maioria das vezes, se possui do
tema em questão. Por incrrvel que possa
vir a parecer parte das instituições brasi­
leiras voltadas para atividedes de pesquisa,
não o fazem. Não por maUcia ou negli­
gência mas sim por ingenuidade. Ingenui­
dade que co nduz a uma generalizada dis­
torção da conceituação de uma pesquisa
cientffica, Distorção, por sua vez, absorvi­
da por algumas agências de f inanciamen­
to, por segmentos da classe octrttce e pelo

povo em geral. As conclusôes obtidas a
partir destes procedimentos pasaarn nor­
malmente a ser absorvidas e consum idas
como sendo verdades emanadas ou produ­
zidas pelo conhecimento clentrüco. Gran­
de falãcia. Costuma-se habitualmente no
Brasil confundir levan tamentos com pe$­

quisa, sistemtitica com ciência, técnico
com cientista. Enquanto que o cientista é
preparado para o quest ionamento, para o
desequi trbr io, para o romp imento, para o
nunca estar satisfeito com a verdade ar­
cançada , para o sempre continuar na per ­
sequiçãc de uma nova verdade que mais se
aproxime da realidade , o técnico é orepa ­
rado para a aplicação do conhecimento,
para a execução e até melhoria de técni­
cas já existentes, ou mesmo ainda para a
criação de novas técnicas mas sempre con­
soante os princrp jos cient fficas existen ­
teso Ao tentarmos estabelecer uma de­
marcação do conhecimento científico. ta­
refa aliãs não muito fácil. podemos core­
tatar as interpenetrações existentes entre
o que pode-se chamar de senso comum, O
conhecimento cíenrrücc, e a ideologia.
Interpenetrações indissociáveis. porém
marcadas por práticas comportamentais
distintas. O conhecimento do chamado
senso comum, no caso do semi-ârido, par­
ti lhado pelas populações que habitam a
região, fruto das injunções ideo lógicas
que caracterizaram a organização da pro­
dução no período colonial, desenvo lveu
uma 6tica patbgena, historicamente úmi­
da, através da qual passou a diagnosticar a
região. Visão determinista e inib idora que
tem provocado bloqueios no "campo
científico". Sobretudo em uma "ciência"
questionável do ponto de vista epistemo­
Ibgico, pois como vimos anteriormente l!
em muitos casos o trabalho técnico con­
fundido com uma pesquisa centrüce.
Portanto, o esperado "rompimento" at ra­
vés do conhecimento cienHfico não se
processa. mas surgem afirmações técnicas
aceitas como ctenrrüces que apenas corro­
boram posicionam entos ideológicos [usti­
ficados por uma pseude-ciência, Infeliz­
mente, este procediment o encontra-se

bastante disseminado nas Universidades,
que em princípio seriam o ambiente pro­
pício para o desenvo lv imento destas atwi­
dades. Ser ia de es.tranh ar, apenas como
exemp lo, que um- técnico envolvido em
uma "pesquisa" de melhoramento de pes­
tagem se voltasse para quest ionar se a pe­
ccarta deveria ser praticada no serni.árido,
Seu esfo rço seria imediatament e dirigido
para encon trar um t ipo de forragem que
resist isse por mais alguns d ias a estiagem.
~ por razões desta ordem, embora carica­
turada, que a maioria das "pesquisas" de­
senvolvidas na reqião semi-átida, visando
melhorar a qualidade de vida de sua popu­
lação, não passam de tentativas vãs de ma­
Ihorar os erros secularmente implantados
naquela região. A despeito destas rigoro­
sas considerações vale salientar que eos­
tem grupos no Pars que realizam pesquisa
centrüca em nrvet internacional consoan­
te os mais exigentes preceitos epistemol6­
gicos. Provavelmente estas retrexêes não
agradarão parte dos leitores e sobretudo
algum 6rgãos de " pesquisa" sediados na
região, entretanto, tomaria a liberdade de
propor que, antes de adotarem uma rea­
cão de repulsa ou descaso , procurassem
contactar os mais elementares manua is de
filosofia da ciência para que com base
epistemológica, indispensáve l a desenvol­
vimento de uma Pesquisa, criticassem es·
tas reflexões. Pois enquanto as pesquisas
científicas não forem realizadas por cien­
tistas ao invés de técnicos, o " rompimen­
to" não ocorrerá com relação ao serni-ãn­
do havendo apenas a proliferaçiio de t éc­
nicas que historicamente já se demonstra­
ram ineficazes. Não se tem encontrado re­
sultados satisfatórios com relação ao se­
mi-árido não apenas por falta de recursos
destinados Apesquisa da região mas sobre­
tudo por questõe!> de natureza metodol6­
gica.
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